
  
    
      
    
  


  
     


     


    Elfos: Tomo 2


    As Estrelas dos Albos


     


     


    Bernhard Hennen

  


  
    Sobre este livro


     


    O mundo dos elfos está sob terrível ameaça. Para proteger seu reino, a rainha dos elfos, Emerelle, fecha todos os portais que levam ao Outro Mundo — o mundo dos humanos. Com isso, o humano Mandred receia nunca mais rever seu povo. Seus companheiros, os guerreiros elfos Nuramon e Farodin, temem jamais encontrar um caminho que possa levá-los a Noroelle, cujo amor ambos disputam e que foi forçada a um terrível exílio pela rainha. Ainda assim, os amigos se recusam a perder as esperanças.


    Farodin crê que, se conseguir reunir os grãos de areia da ampulheta que Emerelle quebrou para aprisionar Noroelle no tempo, poderá salvar sua amada. Já Nuramon acredita poder abrir o portal se conseguir descobrir sua localizacão. Ele acha que o caminho certamente passa pelas estrelas dos albos, pontos de concentração de magia onde portais entre mundos podem ser abertos. Mandred, por sua vez, acredita não ter nada a perder, nem em seu mundo, nem no mundo dos elfos, e resolve acompanhar Nuramon e Farodin em sua busca.


    Os três resolvem, então, desafiar as ordens da rainha e partem numa fantástica jornada, repleta de aventuras e perigos. E novamente sua amizade, lealdade e coragem serão postas à prova.
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    Bernhard Hennen, autor de bestsellers, é um dos escritores de romances fantásticos mais conhecidos da Europa. Nascido em Krefeld, Alemanha, em 1966, é também jornalista. Escreveu seu primeiro livro, Das Jahr des Greifen (o ano de Griffen, em tradução livre) em coautoria com Wolfgang Hohlbein em 1994. Depois de enveredar-se por romances históricos, firmou-se no gênero de fantasia. Esta saga Os Elfos, lançada em toda a Europa, é o seu trabalho mais conhecido, que a Editora Europa traz para o Brasil.
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    No bosque, à luz da lua,


    vi há pouco cavalgarem os elfos;


    ouvi soarem suas trompas de caça,


    e o tilintar de seus guizos.


     


    Seus brancos cavalos levavam


    dourados chifres de cervo


    como cisnes selvagens voavam


    cruzando o ar velozmente.


     


    Sorridente, saudou-me a rainha,


    sorridente, ao passar cavalgando,


    seria por meu novo amor,


    ou a morte significaria?


     


    Heinrich Heine


     

  


  
     


     


     


    Epígrafe


    Sinopse Tomo I


    A Caçada dos Elfos


     

  


  
    A Caçada dos Elfos


     


    O primeiro tomo da série Elfos, A Caçada dos Elfos, conta a história do humano Mandred Torgridson, o líder da pequena aldeia de Firnstayn, e de como ele, depois de atravessar acidentalmente um portal para o mundo dos elfos, acaba vivendo aventuras incríveis.


    Tudo começa quando uma besta demoníaca, meio homem, meio javali, passa a rondar a aldeia de Firnstayn, aterrorizando seus habitantes. Mandred então organiza uma expedição para caçar a fera e parte, com três amigos, em seu encalço. O grupo, no entanto, é surpreendido pelo monstro e só Mandred escapa com vida. Acua­do, gravemente ferido e castigado pelo frio intenso, foge para uma montanha, adentrando um local marcado com um círculo de pedras. Exausto, cai em um sono profundo.


    Quando acorda, Mandred se descobre no mundo dos elfos. Depois de ter sido curado pelos poderes mágicos de um carvalho, é levado à presença da rainha Emerelle. Em princípio, Mandred acredita que a besta que o atacara teria vindo do mundo dos elfos e exige explicações. Emerelle, no entanto, convence-o de que o monstro nada tem a ver com seu povo. O humano pede ajuda para matar a fera, mas a rainha élfica é implacável: aceita ajudar, mas exige em troca que o filho de Mandred, que ainda se desenvolve no ventre de sua esposa Freya, seja entregue a ela para ser criado entre os elfos. “Uma vida pela aldeia inteira”, pensa Mandred. E concorda com a exigência.


    A rainha, então, invoca a legendária Caçada dos Elfos para matar o ser demoníaco. Reúne seus melhores guerreiros, entre eles os elfos Farodin e Nuramon, e confia a liderança do grupo a Mandred, já que a caçada deve ter lugar no mundo dos humanos.


    Quando os caçadores atravessam o portal, a perseguição começa. Não demoram a encontrar a besta, que se revela um devanthar, um velho inimigo dos ancestrais dos elfos. Inicialmente, o ser do mal leva a melhor na luta, dizimando quase todo o grupo. E trava uma batalha mortal contra Farodin, Nuramon e Mandred em uma caverna. Após uma luta feroz, Mandred acaba matando o devanthar. Enquanto lutavam, porém, o gelo e a neve fecharam a entrada da caverna, deixando os guerreiros presos.


     


     


    Uma criança amaldiçoada


     


    Antes de partir com Mandred na Caçada dos Elfos, Farodin e Nuramon disputavam o amor da feiticeira Noroelle. Ela sofre com a ausência de seus amados, ao mesmo tempo desejando que retornem e temendo pela morte deles. Em uma noite, sonha que recebe a visita de Nuramon. Imaginando tratar-se do espírito de um dos seus amados, passa a ter a certeza de que a caçada fracassara e que todos morreram. Acreditando que Nuramon conseguira enganar a morte por alguns instantes apenas para estar com ela, acaba se entregando a ele.


    Quando Noroelle revela que carrega um filho no ventre, a rainha descobre que a feiticeira foi enganada e, na verdade, recebera a visita do devanthar, que se fez passar por Nuramon. A criança nasce. Ao ver no bebê os traços demoníacos da criatura que a gerou, Emerelle o condena a morte. A feiticeira se rebela e, para salvar seu filho, parte para o mundo dos humanos, deixando-o na porta de uma casa para que seja adotado e criado longe dos elfos. Seu ato de insubordinação custará muito caro: enfurecida, Emerelle resolve banir Noroelle para sempre, exilando-a no Mundo Partido, um local cujo portal de acesso é protegido por barreiras mágicas.


     


     


    Retorno à Terra dos Albos


     


    Mandred, Nuramon e Farodin conseguem escapar da caverna e retornam à presença da rainha Emerelle. Descobrem que, mesmo tendo matado o devanthar, sua missão fracassara, uma vez que o ser, não se sabe como, conseguira gerar um filho com Noroelle e que isso havia custado o exílio da feiticeira. Mandred, por sua vez, encontra Alfadas, o seu filho que fora criado entre os elfos e que havia se tornado um guerreiro, mestre na luta com a espada.


    Emerelle avisa que os devanthares representam uma grande ameaça aos elfos e determina que Nuramon parta em busca do filho de Noroelle para matá-lo. Acreditando que o sucesso nessa empreitada pode representar o perdão para o exílio da feiticeira, Farodin decide acompanhá-lo. Mandred e seu filho se juntam aos elfos.


    Depois de muitos anos de busca, os guerreiros localizam o filho de Noroelle na cidade humana de Aniscans. Ele é Guillaume, um sacerdote com poderes milagrosos e paradoxais, que ao mesmo tempo podem curar humanos e ser letais aos elfos. Ao entenderem o perigo que os devanthares representam ao povo élfico, os guerreiros resolvem levá-lo à presença de Emerelle para que ela decida sobre o destino dele. Quis o destino que Aniscans fosse invadida. Os elfos conseguem escapar ao ataque, mas Guillaume acaba morto.


    Triunfante, a expedição começa a viagem de retorno para o mundo dos elfos. Atendendo um desejo de Mandred, resolvem parar alguns dias na sua aldeia para que ele possa rever sua esposa Freya e apresentar a ela seu filho Alfadas. Descobrem, no entanto, que o tempo passara muito mais rapidamente para os habitantes da aldeia. Freya já há muito está morta e aqueles que eram crianças quando Mandred partira já haviam se tornado anciãos.


    Alfadas acredita ter um destino a cumprir entre os homens e decide ficar em Firnstayn. Mandred considera-se uma vítima do tempo e descobre-se sem lugar naquela que outrora fora a sua aldeia. Assim, decide se juntar aos elfos para tentar libertar Noroelle de seu terrível destino. A aventura continua.


     


     


    * * *


     

  


  
     


     


     


    Epígrafe


    Tomo II


    A Estrelas dos Albos


     

  


  
    Noite de prata


     


     


     


    Em silêncio, os elfos Farodin e Nuramon, acompanhados do humano Mandred, cavalgavam pela floresta noturna. Uma suave brisa de outono colhia as últimas folhas dos galhos. Nunca antes Mandred sentira tão nitidamente a magia da Terra dos Albos. A lua estava baixa no céu e parecia muito maior do que no mundo dos humanos. Naquela noite, emitia um brilho vermelho. Isso é sangue, ouvira os elfos sussurrarem. Seria um aviso de desastres que estavam por vir.


    O mais incomum naquela noite, no entanto, não era o brilho da lua, mas a luz prateada que envolvia a noite. Lembrava um pouco a luz esverdeada das fadas que, em noites claras de inverno, vira algumas vezes pairar sobre Firnstayn. Mas esta era diferente. Não estava alta no céu, mas entre as árvores ao redor deles, como um véu de um tecido feito de fios do luar. Por vezes, faíscas claras dançavam entre os galhos. Eram como estrelas caí­das do céu noturno.


    Desta vez, o caminho não os levava até o castelo de Emerelle, e não haviam atravessado Shalyn Falah, a ponte branca. Nuramon esclarecera a ele que na última noite do outono os elfos celebravam a festa da Noite de Prata, encontrando-se em uma clareira no meio da Velha Floresta. Foi a partir desse lugar que um dia os albos deixaram o mundo. Nessa noite especial, Emerelle podia tecer um feitiço que a permitia ouvir as vozes dos antepassados — dos elfos que partiram para o luar.


    Eles já haviam cavalgado horas pela a floresta. Mandred estimava que a meia-noite já não podia estar longe. Foi quando ouviram uma música baixa. Primeiro era somente um som vago e indistinto, uma mudança mal perceptível em meio aos barulhos da floresta. O pio das corujas e o ruído dos ratos sobre a folhagem foram desvanecendo mais e mais, quando uma canção soou ao longe. Mandred pensou ter visto um rapaz de pernas de bode na sombra das árvores, tocando uma flauta e dançando.


    Então outros sons se juntaram à música da flauta. Sons que o filho de humanos não conseguia atribuir a nenhum instrumento musical. Os elfos estavam inquietos, quase como crianças ansiosas pelas guloseimas que havia nas terras do fiorde durante o Festival das Maçãs.


    Entre os desenhos das sombras das árvores, agora brilhava uma luz vermelha. Uma enorme lanterna... Não, uma barraca onde havia luz. A floresta se abriu, e era como se Mandred estivesse hipnotizado pelo espetáculo que surgiu diante dele. Haviam alcançado uma ampla clareira, em cujo centro havia uma grande colina onde se erguia uma íngreme agulha rochosa. Vista de baixo, parecia alcançar até a lua. Nem uns cinquenta homens conseguiriam abraçar juntos, de braços bem abertos, o pé da rocha. Mil luzes dançavam no ritmo da música ao redor daquele megálito.


    Em volta da colina havia dúzias de menires, como se fossem irmãos menores da agulha rochosa. Ao seu redor, elfos se moviam, dançando em uma roda animada. Um acampamento se estendia por toda a clareira. Como enormes e coloridas lanternas, as barracas brilhavam na noite. Eram tantas que parecia não ter sido apenas a corte de Emerelle a convidada para esta festa.


    De repente, o ritmo da música se alterou e Mandred viu uma única silhueta se soltar da roda de elfos dançantes. Envolta por uma luz cintilante, ela pairou até o topo da agulha rochosa e saudou a lua com os braços bem abertos.


    Como em resposta ao cumprimento, uma luz fluida brotou do rochedo, envolveu toda a colina e derramou-se sobre toda a clareira. Chegou também até os companheiros. Mandred prendeu a respiração, espantado. Só uma vez na vida vira luz semelhante, quando em uma tarde de verão mergulhou nas águas claras do fiorde. Lembrava-se nitidamente de como olhou das profundezas para o sol e viu as águas transformarem os seus raios.


    Ainda não ousava respirar. Uma sensação de tontura o acometeu. A luz parecia fluir através dele e puxá-lo para ela.


    Mandred ouviu vozes.


    — Não, ele está bem.


    Piscando, o filho de humanos olhou ao seu redor. Estava deitado na grama alta.


    — O que há comigo?


    — Você caiu do cavalo de repente — respondeu Nuramon. — Mas parece que não se machucou.


    — Cadê a luz?


    Mandred tentou se erguer. Estava deitado ao lado de uma barraca vermelha; mas a luz maravilhosa que fluíra do rochedo havia desaparecido.


    Nuramon ajudou-o a se levantar.


    — Você é o primeiro filho de humanos a presenciar a festa da Noite de Prata — disse Ollowain, austero. — Espero que você saiba apreciar essa graça tão especial.


    — Mestre da espada? — dois elfos de armadura cintilante aproximaram-se deles. — A rainha gostaria de vê-lo a sós.


    Farodin e Nuramon entreolharam-se admirados.


    — Será que caímos em desgraça? — perguntou Mandred secamente.


    — Não cabe a nós interpretar as ordens da rainha.


    Sem mais nenhuma palavra, os guerreiros elfos afastaram-se, acompanhados por Ollowain.


    — Ele foi convidado ou detido? — perguntou Yilvina, surpresa.


    — Você acha que Emerelle sabe que, em Aniscans, ele veio em nosso socorro só bem tarde? — perguntou Mandred.


    — Acho que ela quer ouvir a palavra dele antes da nossa — retrucou Farodin, desta vez trocando um olhar preocupado com Nuramon.


    A lua já se deslocara até o horizonte quando os guardas voltaram. Tinham-nos deixado mais de uma hora sozinhos com suas dúvidas enquanto os demais filhos dos albos celebravam uma festa animada. Eles seguiram os dois guerreiros até a barraca cor de açafrão da rainha. Era maior que uma casa comunal, pensou Mandred com inveja.


    Quando ele quis entrar atrás de seus companheiros, os guardas cruzaram as lanças na sua frente.


    — Desculpe-nos, filho de humanos — disse um deles. — Esta noite não é permitido a você ver a rainha. Só o fato de estar participando desta festa já é uma honra maior que qualquer outra já concedida a outros humanos.


    Mandred preparava-se para dar uma resposta ácida quando ouviu nitidamente a voz da rainha vindo da barraca. Era possível ver sua sombra através do tecido. Ela lhe parecia maior que na sala do trono, mas devia ser por causa da luz.


    — Estou feliz por vê-los sãos e salvos.


    — Minha rainha, o seu desejo foi cumprido. O filho de Noroelle está morto.


    — Você sabe muito bem qual era o meu desejo e que ele não foi cumprido. Guillaume não morreu pelas suas mãos e ainda menos pelas dos seus companheiros. Então não me diga que meu desejo se cumpriu! — a voz da rainha dos Elfos era gelada como a luz do luar. Mandred nunca a ouvira falar assim antes. — Vocês não seriam capazes de mensurar o quanto me decepcionaram nem o tamanho do dano que vossas ações causarão. Não se trata de Guillaume morrer, mas também de como morreu. Então nem ousem me perguntar sobre Noroelle! O êxito de vocês poderia ter pago a dívida dela, mas dessa forma nada mudou.


    Mandred mal acreditava em seus ouvidos. O que Emerelle queria? Guillaume estava mesmo morto! Farodin e Nuramon não mereciam ser tratados dessa forma. Sua vontade era nocautear os dois guardas para entrar na barraca e ensiná-la uma lição de justiça.


    — Senhora! — respondeu Nuramon insolente. — Só lamento não ter conseguido impedir a morte de Guillaume. O filho de Noroelle não era o que você via nele. E se ele tinha alguma culpa, era somente a de ter nascido.


    — Você viu o que a magia dele podia causar, e queria trazê-lo aqui! Tanto faz o que você diz: ele continuava sendo o filho de um devanthar. E mesmo na morte ele foi um instrumento. Você teve uma noite inteira para cumprir a minha ordem sem ser notado. Naquela noite você mudou o destino da Terra dos Albos. Lá fora, no outro mundo, algo está acontecendo... Não posso ver no meu espelho-d’água, mas estou sentindo. O devanthar... Ele está usando a maneira como o filho de Noroelle morreu para os seus propósitos. Não desistiu da sua vingança contra nós. De agora em diante, precisamos ficar vigilantes. Ninguém mais poderá deixar a Terra dos Albos. E ninguém vai voltar para cá. Nomeei Ollowain guardião dos portais, pois ele provou ser meu escudeiro mais fiel. Agora vocês já podem ir.


    Mandred estava perplexo. O que a rainha temia? Nenhum soberano humano era tão poderoso quanto ela e, ainda assim, ordenava que fechassem os portais — como se a Terra dos Albos fosse um castelo esperando para ser sitiado e invadido.

  


  
    Alaen Aikhwitan


     


     


     


    Cavalgando ao lado de Nuramon, Mandred adentrou uma grande floresta. Em algum lugar dali estava a casa do elfo. Farodin estava com a família. Queria vir à noite para discutir com eles o que restava a fazer, agora que todos os portais entre os mundos estavam sendo vigiados pelos guardas da rainha. Nuramon parecia abatido. Mandred compreendia bem os seus sentimentos, já que a rainha frustrara toda e qualquer esperança sua de algum dia rever Noroelle.


    A floresta era estranha para Mandred. Não conseguia orientar-se ali, pois as árvores pareciam confundir os seus sentidos. Quanto mais fundo penetravam na mata, mais difícil era para ele estimar em que direção cavalgavam. Talvez fosse por causa do caminho que Nuramon escolheu. Mandred observava o companheiro; para ele era como se o elfo estivesse deixando o seu cavalo decidir por onde ir. O animal deslocava-se pela floresta de forma tão determinada que mal precisava mudar de direção. Aparentemente conhecia o caminho até a casa de Nuramon.


    A trilha era plana e não havia quaisquer obstáculos que precisassem transpor. Talvez pudesse ser isso o que confundia Mandred. Pelo que vira ao longe, parecia erguer-se no meio da floresta uma colina coberta de árvores. Deviam há muito tempo ter alcançado o sopé. Mas ali ao redor não havia nada mais alto que formigueiros. E talvez a diversidade da vida que o cercava também o confundisse: pássaros e animais selvagens não tinham medo de observá-los a distância, como se quisessem ver Nuramon voltando para casa.


    Quanto mais avançavam floresta adentro, maiores e mais velhas ficavam as árvores. A variedade das florestas élficas surpreendia Mandred o tempo todo. Ali havia carvalhos ao lado de álamos, bétulas perto de pinheiros e faias junto de salgueiros. E tudo em perfeita harmonia. Parecia até que cresciam assim intencionalmente, para combinar com as suas vizinhas. Foi inevitável lembrar do carvalho Aikhjarto.


    — Quantas destas árvores são como o velho Atta Aikhjarto? — perguntou ao elfo.


    Nuramon o encarou como se estivesse contando com tudo, exceto com essa pergunta.


    — As árvores também são filhas dos albos? — prosseguiu ele, surpreendendo Nuramon outra vez.


    — Mas é claro! — respondeu o elfo. — Só as que têm alma, naturalmente. Mas nesta floresta não há mais muitas delas. Foi-se o tempo em que o grande Alaen Aikhwitan dava conselhos.


    — Alaen Aikhwitan? Ele é irmão de Atta Aikhjarto?


    — Você pode ver desta forma. Os carvalhos são os mais antigos. Alguns dizem que foram os primeiros filhos dos albos. Logo você já poderá ver Aikhwitan. —


    Nuramon sorriu. Mandred não conseguiu decidir se o sorriso foi amigável ou de gozação. Para ele ainda era difícil interpretar sentimentos nas feições dos rostos dos elfos.


    Eles cavalgavam, passando por árvores cada vez maiores, e Mandred se perguntava o quão poderoso Alaen Aikhwitan devia ser. Até onde seu poder era capaz de chegar?


    — Todas essas árvores tiveram almas um dia? — insistiu.


    — Sim. Elas formavam um grande conselho. Mas isso já faz muito tempo. E desse conselho restou somente Alaen Aikhwitan. As outras árvores com almas são muito mais jovens.


    Mandred olhou ao redor respeitosamente. Se as árvores um dia formaram um conselho, agora a floresta parecia um plenário vazio, onde estava sentado somente o seu chefe. Quão solitário o Aikhwitan devia se sentir!


    As ramas das árvores sobre as cabeças deles eram densamente entrelaçadas, quase como uma renda finamente tecida. O sol permanecia escondido por cima daquele telhado de madeira; raramente um fio de luz conseguia penetrar e descer até o chão. Os troncos pareciam colunas construídas por gigantes. A atmosfera solene parecia curar a melancolia de Nuramon, que estava agora com uma aparência um pouco mais relaxada.


    Desviaram de um tronco imponente. Mandred virou-se na sela e olhou para trás. Era um pinheiro! No seu mundo não havia sequer carvalhos que tivessem um tronco como esse.


    — Algo de errado? — perguntou Nuramon, rindo.


    — Grande mesmo o... — Mandred parou no meio da frase.


    Haviam alcançado a borda de uma clareira. No meio dela erguia-se um enorme carvalho. Como se para essas árvores gigantes não houvesse mais estações do ano além da primavera e do verão, ainda tinha folhas. Era tão gigantesco que a sombra do tronco alcançava a margem oposta da floresta.


    Mandred prendeu a respiração. O tronco do carvalho era tão imenso quanto um rochedo. Ele não parecia uma árvore, mas algo em que cresciam árvores. Uma escada subia tronco acima, em várias curvas. Logo abaixo da copa, Mandred viu uma só janela. Ficou perplexo. A janela devia ser realmente grande, mesmo que parecesse minúscula proporcionalmente ao tronco.


    — Você não mora lá, não é? — perguntou Mandred.


    — Moro sim. Minha casa é ali, sobre o Alaen Aikhwitan — respondeu Nuramon calmamente.


    — Em cima dessa árvore gigante?


    — Sim.


    — Mas você disse que ela tem alma.


    Mandred achava muito estranho morar em algo capaz de pensar. Todos deviam se sentir como pulgas na pele de um cão!


    — Ele é muito hospitaleiro, isso eu posso assegurar. Minha família mora nessa árvore há muitas gerações.


    De repente Nuramon baixou o olhar. Com certeza pensava na vergonha que cercava a sua família. Mandred não conseguia entender. O renascimento! Os homens sonhavam com isso, mas, para Nuramon, isso parecia uma maldição. Bem que alguns filhos de albos esperavam milênios por sua redenção. Milênios... Isso era fácil de dizer da boca para fora, mas Mandred percebeu que não conseguia preencher essa palavra com significado. Uma vida assim tão longa era inimaginável para um humano. Todavia, aos elfos ela permitia que concluíssem tudo o que faziam até a perfeição. Mas será que eles se recordavam de suas vidas anteriores quando renasciam? Mandred lembrou da festa de duas noites atrás. Era assim quando um elfo partia para o luar? Fora realmente lindo e igualmente aflitivo. Estranho. O que aconteceu naquela colina certamente não foi feito para os olhos dos humanos!


    Eles apearam e conduziram os cavalos ao encontro do carvalho. A cada passo, a árvore parecia mais ameaçadora para Mandred.


    — Quem é mais poderoso, Aikhjarto ou Aikhwitan? — perguntou por fim.


    Nuramon abanou a cabeça.


    — Como o poder é importante para vocês, humanos! Mas acho que quer saber qual é o papel de Aikhjarto neste mundo. Sobre isso só posso dizer uma coisa: o poder de Aikhjarto está no portal dos mundos e em sua sabedoria e generosidade. — E apontando para adiante: — O poder de Aikhwitan está no seu tamanho, conhecimento e hospitalidade.


    Mandred não ficou satisfeito. Esses elfos sempre dão voltas para dizer qualquer coisa! Será que com isso Nuramon queria dizer que não era possível comparar os dois? Ou será que tinham o mesmo valor? Essa maldita conversa mole de elfo! Será possível que para eles nunca havia respostas simples?


    O elfo prosseguiu:


    — Você não precisa se preocupar, Mandred. Olhe como as folhas são tranquilamente embaladas pelo vento, como brincam com a luz graciosamente! Veja a casca! Os sulcos são tão largos e profundos que, quando eu era criança, conseguia enfiar as mãos neles e até encontrar apoio para meus pés. Eu subia assim daqui debaixo até a casa lá em cima. Ele pode parecer ameaçador por causa do tamanho, mas a alma do velho Aikhwitan é boa.


    Mandred examinou a árvore melhor. Viu as folhas de que Nuramon falou e a luz encoberta. Lá em cima, de fato, parecia tranquilo.


    Chegaram até a escada, que era feita de madeira clara. Ali desarrearam os cavalos. Mandred se perguntou onde estava o estábulo para os animais. Até a rainha tinha um estábulo no castelo. Nuramon não fez menção de levar os cavalos a algum lugar. Soltou os animais das rédeas e colocou-as junto ao tronco do carvalho, ao lado das selas.


    — Eles não sairão daqui — disse. — Vamos subir.


    O cavalo de Nuramon era leal, mas a égua de Mandred certamente ainda não o desculpara pelas grosserias das últimas luas. Que pena seria perdê-la! Contrariado, ele seguiu o elfo.


    Depois de começar a subida dando a primeira volta no tronco, Mandred olhou para cima. Ainda havia um longo trecho diante deles. Como Nuramon fazia se voltasse bêbado para casa alguma vez? Dormia lá embaixo, nas raízes? Ele nunca vira o amigo embriagado. Ao contrário de Aigilaos, os elfos não entendiam nada de festejar e encher a cara. Mandred se perguntou por que eles faziam festas.


    Para se certificar de que era firme, o Jarl tentou sacudir o corrimão da escada. Belo trabalho de carpintaria! Se a cabeça girasse, pelo menos dava para se segurar ali.


    Nuramon avançava com passos flexíveis.


    — Venha! Você precisa ver isso!


    Mandred seguiu o elfo. Estava difícil respirar. Era loucura morar numa árvore como esta! Pessoas sensatas só precisavam dar um passo para cruzar a soleira e chegar em casa. Maldita subideira!


    Quando chegaram alto a ponto de poder olhar por cima das copas das árvores, Nuramon apontou para o cume nevado de uma montanha no horizonte:


    — Aqueles são os Iolídens. Lá viveram um dia os filhos dos albos das trevas.


    O som do nome não agradou Mandred. Albos das trevas! E seus filhos! Eles deviam ser os lendários elfos das trevas, sobre os quais se contavam histórias terríveis no seu mundo. Diziam que eles arrastavam humanos até fendas nos rochedos para devorar sua carne. À noite não era possível vê-los, pois sua pele era negra como a escuridão. Mandred não queria nada com esses seres e estava surpreso que Nuramon falasse deles com toda essa tranquilidade. O elfo era mais corajoso do que ele queria admitir.


    Em silêncio, deixaram o restante do caminho para trás, parando diante da entrada da casa. Dali era possível ver até o castelo da rainha e as terras que o cercavam. Ali, do outro lado do castelo, devia estar Shalyn Falah, e atrás dela, o portal dos mundos. Todo o restante era desconhecido para Mandred. Certamente nenhum humano jamais conhecera todas aquelas terras. Desde que deixaram Firnstayn, Mandred refletira sobre tudo o que teria de começar como náufrago no reino dos elfos. O que lhe restava ali a realizar que um elfo não pudesse fazer mil vezes melhor?


    Lembrou-se de Aigilaos. Se ao menos ele ainda estivesse vivo! Vaguear com ele pelas florestas; caçar e beber; contar mutuamente feitos heroicos inventados e indignar as finas damas elfas da corte com elogios grosseiros... Isso sim seria vida! Sorriu, afundado dentro de si. Sentia falta do centauro. Ele teria sido o melhor de todos os seus companheiros! Mandred estava decidido a levar sua dívida de sangue com o devanthar até o fim. Não sabia onde deveria começar a sua busca, nem como deixar a Terra dos Albos depois que Emerelle cercara todos os portais com guardas. Mas ele encontraria um jeito! Devia isso a Aigilaos... E a Freya!


    Nuramon empurrou a porta redonda, que não parecia estar fechada nem trancada. Parecia que os filhos dos albos não tinham medo de ladrões. O elfo hesitou antes de entrar.


    — O Outro Mundo confundiu a minha noção do tempo — disse ele. — Para mim é como se tivessem passado séculos em vez de anos.


    — Não é o tempo. É o destino.


    Nuramon parou por um instante.


    — O que você disse?


    — Essas palavras não são minhas — respondeu Mandred, constrangido. — Um sacerdote de Luth1 as pronunciou uma vez. Ele disse: o tempo parece longo quando o destino tem muitas faces.


    — São palavras de um homem lúcido, e é sinal de sabedoria mantê-las na mente.


    Mandred ficou satisfeito. Finalmente recebia algum reconhecimento que não fosse por força e lutas.


    — Venha, você é meu hóspede em minha casa — o elfo fez um gesto convidativo em direção ao interior da árvore.


    Mandred entrou. Reparou imediatamente no perfume peculiar do lar de Nuramon. Cheirava a nozes frescas e folhas. As paredes e também a porta da casa eram da mesma madeira que a escada pela qual subiram. A luz, que penetrava pela janela escurecida pela folhagem, distribuía-se tão bem que de fato havia um pouco de sombra em alguns lugares, mas nenhuma parte ficava totalmente escura. Mandred viu pedras de barin castanhas nas paredes. Elas o faziam lembrar do quarto de caçador no castelo da rainha, e de como começavam a brilhar à noite. Que preciosidade seria ter uma que fosse dessas pedras no mundo dos humanos!


    Um sopro frio percorreu a sala. No chão havia agora algumas folhas do carvalho. Mas não estavam murchas: viviam como se ainda fossem um pedaço da árvore. Mandred olhou ao seu redor e perguntou-se como é que não sentia nenhuma corrente de ar na casa mesmo com todas aquelas aberturas. Os móveis eram simples e combinavam com a atmosfera do cômodo. Ali não havia nada de supérfluo, e ainda assim era bonito. Nada parecia frágil: tudo era tão robusto quanto o próprio carvalho.


    Uma escada de madeira levava até o andar de cima, que não foi possível ver de fora por causa da folhagem espessa. Esse outro piso foi feito escavando parcialmente o tronco do carvalho. Mandred perguntava-se como Alaen Aikhwitan podia ter concordado com isso. Que tipo de feitos heroicos os antepassados de Nuramon deviam ter realizado para que ele lhes concedesse essa honra? O teto arredondado era tão suave que parecia que a madeira de Aikhwitan se fundia com a madeira mais clara das paredes e do chão.


    — De que árvore é essa madeira clara? — Mandred quis saber.


    Nuramon pôs sua bagagem sobre um banco.


    — Essa é a madeira da Ceren.


    — Isso é uma espécie de árvore?


    — Minha mãe dizia que era uma bétula. Naquela noite da Caçada dos Elfos eu descobri que seu nome era Ceren. Ela devia ser uma lenda entre as árvores.


    — Sei... Aikhwitan vai me tolerar aqui? Com certeza nenhum humano já pôs o pé na sua casa.


    Nuramon sorriu.


    — Mas você conseguiu chegar até aqui. Não está se sentindo muito bem?


    Mandred teve de concordar. Sentia-se seguro e protegido. Olhou ao redor mais uma vez.


    — E aqui não mora mais ninguém? Sua casa não parece ter ficado mais de trinta anos sem ninguém pisar nela.


    Nuramon fez cara de quem não entendeu.


    — O que você quer dizer?


    — Não vejo poeira nem sujeira. Só essas folhas ali no chão. Mas de alguma forma parece que elas fazem parte do ambiente.


    — Ainda está como eu deixei.


    Esses elfos tinham uma vida fácil. Provavelmente a árvore se encarregava de deixar tudo limpo. Talvez Nuramon sequer tivesse pensado nisso alguma vez.


    Enquanto o elfo subia com suas coisas, Mandred deu uma olhada nos cômodos adjacentes. Embora nunca tivesse estado ali, sentia como se a casa lhe fosse familiar. Talvez porque conhecia Nuramon e seu lar combinava com ele.


    No meio da casa na árvore havia uma sala ampla, com uma longa mesa de jantar. “Que desperdício!”, pensou Mandred. A mesa era grande demais para um único morador. Então lembrou-se de que Nuramon falara de sua família. Talvez um dia todo o seu clã tivesse vivido ali. Nessa mesa tranquilamente havia lugar para doze pessoas. Devia ser desolador morar sozinho com suas lembranças numa casa como esta. Mandred tinha consciência de que esse era o seu motivo para não querer morar mais em Firnstayn. Ficar lá sozinho com suas recordações de Freya não era para ele. Amava muito Alfadas, mas não poderia mais ser feliz lá.


    Cansado, Mandred sentou-se à janela de um cômodo vizinho, onde uma almofada pesada oferecia um ótimo local para descansar. Olhando para fora, conseguia ver até as montanhas. Agora pareciam menos ameaçadoras que há pouco, quando Nuramon falou dos albos das trevas. Ele não disse que um dia eles viveram ali? E o que teria acontecido com seus filhos? Enquanto pensava nisso, Mandred caiu num sono tranquilo...


    Sonhou com uma voz masculina ao vento, que sussurrava para ele: “É hora de quebrar o meu silêncio. Conte-me o que aconteceu com você!”. Então, contou à voz do sonho sobre o devanthar e seu fracasso no gelo, seu resgate por Aikhjarto, a Caçada dos Elfos, seu filho e a busca pelo filho de Noroelle. Quando terminou, esperava por um novo sussurro no vento. Mas o vento se dissipou, calando a voz.


    Acordou num sobressalto e olhou para fora. Estava escuro. O vento mexia suavemente os galhos e folhas. Então, espreguiçou-se e bocejou. Tinha a sensação de ter cochilado rapidamente. Na verdade, devia ter dormido algumas horas, pois já era noite. Olhou ao redor. As pedras de barin emanavam uma luz quente. Então sentiu um cheiro. Carne! Ergueu-se num pulo e foi até a mesa de jantar ali ao lado. Lá havia legumes crus, aparentemente recém-colhidos. Pela porta aberta da cozinha viu Nuramon, que estava diante do forno a lenha e punha alguma coisa dentro dele. Mandred estava admirado. Não só por Alaen permitir que Nuramon vivesse ali, mas por deixar até que fizesse fogo! Parecia que o carvalho não se importava nada com isso.


    O elfo virou-se e veio até Mandred na sala.


    — Finalmente você acordou. Não tinha reparado no quanto você estava esgotado. Enquanto dormia, saí para caçar.


    O elfo apanhou os legumes da mesa.


    Mandred ficou envergonhado. Perdeu a caçada ali jogado, dormindo preguiçosamente.


    — O lugar perto da janela é aconchegante demais para conseguir ficar acordado.


    Nuramon riu.


    — Minha mãe sempre se sentava à janela e falava com ­Aikhwitan.


    Aflito, o jarl olhou para trás. A ideia de que um espírito estivera nele durante o sono o assustava.


    — Para mim, foi como se tivesse ouvido uma voz.


    Ele contou ao elfo o que aconteceu.


    Nuramon deixou cair a faca com que limpava os legumes. Parecia surpreso e também um pouco ofendido.


    — Eu passo a minha vida inteira neste lugar e Aikhwitan não fala nem uma palavra comigo. Mas aí um humano vem aqui por acaso e ele já começa a bater papo com ele. — O elfo sacudiu a cabeça. — Desculpe! É claro que ele falou com você. Afinal, você foi salvo por Aikhjarto. Ele deve ter sentido isso.


    Mandred sentiu-se mal. Não pediu favores a nenhuma árvore e não queria ofender Nuramon. Árvores! Quem imaginaria que elas poderiam ser tão avoadas... Que bom que no seu mundo elas ficavam caladas! Agarrou o braço de Nuramon.


    — Venha! Talvez ele também fale com você.


    Eles foram até a janela e puseram-se a ouvir. Mas não se escutava nada no murmúrio das folhas. O sussurro não retornou. No fim, Mandred ficou em dúvida se realmente ouviu a voz ou se não fora só um sonho.


    — Posso senti-lo aqui em todos os lugares, mas não mais que isso! — disse Nuramon. O elfo se esforçava para disfarçar o seu desapontamento, mas não conseguia. — Vamos fazer a comida.


    Chegando à cozinha, Mandred viu de onde vinha o aroma. Ali havia alguns pedaços de carne assando. Ficou surpreso com a rapidez com que Nuramon preparara a carne. Em nenhum lugar da cozinha havia restos de miúdos, sangue ou pele. Assim, era impossível adivinhar de que animal era a carne que assava ali. Era clara como a de uma ave. Só de olhar, Mandred ficou com água na boca.


    — O que é isso? — finalmente perguntou a Nuramon.


    — Isso é gelgerok — respondeu o elfo.


    Mandred estava curioso. Durante a busca pelo filho de Noroelle, os elfos sempre contaram sobre os gelgeroks, descrevendo-os em detalhes, mas Mandred ainda não era capaz de imaginar como devia ser a aparência do animal.


    — O corpo dele ainda está por aqui? Posso dar uma olhada nele?


    — Desculpe, Mandred. Eu o abati e deixei o que não precisava para o Gilomern.


    — Gilomern? Quem é esse?


    — Ele vive aqui nas florestas. É um caçador, mas também gosta de pegar para si o que os outros deixam para trás.


    — Ele também é um elfo?


    — Sim.


    — É um amigo?


    — Não. Gilomern não dá muita importância para amizades. Mas é hábito deixarmos para ele a sua parte. Ele com certeza já pegou o gelgerok. Não se preocupe. Cedo ou tarde você ainda vai ver um.


    Nuramon pôs-se a cortar os legumes.


    — Mandred, o que acha de preparar o molho para a carne? Eu já cortei as ervas e os temperos estão ali. O melhor é pegar o suco do assado da panela da carne e misturar tudo a seu gosto.


    Mandred estava surpreso com a confiança que o elfo depositava nele. Ali estava ele, Mandred Torgridson, o jarl de Firnstayn que subjugou o devanthar... cozinhando! Se os moradores do fiorde soubessem... Então em vez de continuar cantando sobre Mandred, o jarl, cantariam sobre Mandred, o cozinheiro. Como Nuramon sempre dissera enquanto buscavam Guillaume: “Você ainda vai me fazer virar humano”. Se Mandred não tomasse cuidado, então seriam Nuramon e Farodin que fariam dele um elfo. No fim, talvez até acabasse gostando de cozinhar.


    Hesitante, fez o que Nuramon pediu. Logo se surpreendeu com como o molho ficou gostoso. Ainda tomou cuidado para que a carne não queimasse e até tirou o pão do forno. Quando Nuramon experimentou o molho e disse que estava delicioso, Mandred não conseguiu esconder seu orgulho. Mas é claro que estava delicioso!


    Enquanto Nuramon e ele levavam as comidas para a mesa, Farodin entrou. Trouxe sua bagagem, que deixou em uma das muitas cadeiras vazias.


    — Parece que cheguei na hora certa. — Ele parecia estar de bom humor e com muita fome.


    — Finalmente comer de verdade de novo — disse Mandred.


    O que serviam ali não eram as pequenas porções que lhe ofereceram no castelo. Nuramon trouxera muitos legumes e carne. O tempo parecia não passar para Mandred até finalmente se sentarem à mesa.


    Durante a refeição, Mandred manteve os olhos em Farodin. O que o elfo diria sobre o seu molho? Até agora não tinham falado sobre ele, mas logo isso mudaria. Mandred dirigiu-se a Farodin:


    — Esta carne é mesmo deliciosa. E até essa coisa verde está gostosa — olhou para Farodin. — Não é verdade?


    Farodin concordou gentilmente e disse a Nuramon:


    — Noroelle sempre elogiou seus dotes culinários. Eu também aprendi a apreciá-los durante a viagem. A comida está ótima, principalmente este molho.


    Mandred trocou um olhar cúmplice com Nuramon. Então recostou-se na cadeira e perguntou:


    — Você sabe guardar segredo?


    — Mas é claro — respondeu Farodin, enfiando um pequeno pedaço de carne na boca.


    — O molho fui eu que fiz — disse ele, cheio de si.


    Farodin parou, então continuou a mastigar lentamente. Quando engoliu, sorriu com ar de conspiração:


    — Vocês estão querendo me pegar.


    — Nem um pouco — explicou Nuramon.


    — Então, meus parabéns, Mandred — disse Farodin com ar de reconhecimento.


    Mandred estava orgulhoso. Quando os elfos se surpreendiam, suas verdadeiras opiniões vinham à tona.


    — Mas você tem de me prometer que não vai contar para ninguém que Mandred Torgridson chegou perto do fogão!


    — Eu prometo, mas só se você prometer não contar a ninguém que eu não sei distinguir os dotes culinários de um humano dos de um elfo.


    Era um acordo justo. Mandred conseguiria viver com isso.


    Mandred viu que tinham deixado para ele, em sua honra, a maior parte dos pedaços de carne. Isso é que era hospitalidade!


    Logo que terminaram de comer, entraram em um grande cômodo lateral, cujo chão era feito de pequenas lajes de pedra. No meio da sala havia um mosaico, feito de pedras preciosas incrustadas, que mostravam um elfo defendendo-se de um troll. Ali parecia ser o lugar onde a família de Nuramon antigamente reunia o seu conselho de guerra.


    Farodin parou ao lado da ampla janela, de onde era possível observar toda a região e ver ao longe as luzes do castelo de Emerelle. Nuramon encostou-se na parede perto da porta, olhando fixamente o mosaico. Já Mandred não conseguiu evitar a inquietação. Preferiria ficar andando para lá e para cá.


    A atmosfera alegre que reinou durante o jantar havia evaporado. Farodin deu as costas para eles. Não era necessário ser sacerdote de Luth para saber no que os elfos estavam pensando. Embora não tivessem mais permissão para deixar a Terra dos Albos, buscavam uma possibilidade de salvar sua amada. O longo silêncio mostrava o quão difícil era a situação. De repente, Nuramon olhou para Mandred e não se conteve:


    — Já faz dias que quero perguntar uma coisa a você, Mandred. Por favor, me perdoe se estiver sendo direto demais. Por que você não ficou em Firnstayn?


    — Porque lá agora é o lugar do meu filho — respondeu, sem hesitar. — Às vezes os pais precisam legar sua herança a seus filhos mais cedo. Se não tivesse ficado preso na caverna de gelo, agora já seria velho. O meu tempo em Firnstayn já terminou. Era uma questão de justiça: partir e dar a Alfadas a possibilidade de se tornar jarl, caso ele se firme aos olhos da comunidade da aldeia.


    — Você é um guerreiro, Mandred. Para você já basta ser pai de um jarl? Isso é tudo o que você ainda quer alcançar?


    Mandred encarou o elfo admirado. Será que Nuramon queria ofendê-lo? É claro que não era o bastante!


    — Eu vou encontrar o homem-javali... quer dizer, o devanthar. Ele roubou de mim a vida que eu deveria ter vivido. Vou matá-lo por isso. Seus atos me fizeram perder minha mulher... — Ele mordeu o lábio, como se os sentimentos ameaçassem dominá-lo. — E eu quero ajudá-los... Nada e ninguém é capaz de trazer Freya de volta. Mas quanto a vocês dois, vocês podem recuperar a sua amada.


    — Ouvir essa esperança da boca de um humano! — disse Farodin com cinismo. — A rainha mandou guardar todas as fronteiras. Nem você pode mais voltar para o seu mundo. — O elfo sequer virou-se para eles enquanto falava.


    — Farodin tem razão — disse Nuramon. — A rainha deve manter os portais fechados por muitas centenas de anos. Talvez você nunca veja a sua terra de novo.


    — Minha história com a minha terra já terminou. Então, não quebrem a cabeça por minha causa. Em vez disso, é melhor pensarem em como podemos salvar Noroelle.


    Nuramon baixou o olhar.


    — De qualquer forma, não podemos esperar qualquer ajuda da rainha. Toda e qualquer esperança de demovê-la já morreu.


    — O que exatamente a rainha fez com Noroelle? — perguntou Mandred. — Eu nunca compreendi o que aconteceu com ela. Expliquem-me, talvez eu possa ser de maior ajuda.


    Farodin bufou. Nuramon, porém, continuou cordial.


    — A rainha a levou até o Outro Mundo, para dali então bani-la para o Mundo Partido.


    — E o que é o Mundo Partido? — Durante a busca por Guillaume, Mandred ouvira algumas vezes os elfos falarem disso, mas até hoje não fazia uma boa ideia dele. — Como alguém consegue partir um mundo? Quero dizer... Mundos não são como jarros atirados ao chão.


    — O Mundo Partido é um velho campo de batalha — Farodin começou a explicar. — É o lugar onde os albos lutaram contra os devanthares e os eliminaram. Durante essa guerra, esse mundo foi separado dos outros. Só há poucos portais que ainda levam até lá, daqui ou do mundo dos humanos. Esse mundo fica entre o seu e o nosso; imagine-o como algumas poucas ilhas em um mar de nada. Ele agora não tem importância, de forma que nós designamos o seu mundo como o Outro Mundo, como se não existisse mais o Mundo Partido. O caminho até Noroelle nos leva primeiro até o seu mundo, Mandred. Lá precisaremos procurar o portal que nos levará até essa ilha no nada, onde Noroelle está presa. Quando o tivermos encontrado, então precisaremos quebrar o encanto da rainha. No fundo, Emerelle era a nossa única esperança. Tenho medo de que, se for contra a sua vontade, jamais consigamos libertar Noroelle de sua prisão. É tudo em vão.


    Nuramon deu alguns passos na direção de Farodin. As palavras dele pareciam aborrecê-lo.


    — Nada é em vão! Só porque nós não vemos saída não quer dizer que não haja uma. A pergunta é: até que ponto nós vamos para alcançar o nosso objetivo.


    Farodin virou-se e olhou para Nuramon. Sua expressão era gelada.


    — Você sabe até onde eu iria.


    — Você também faria isso mesmo que nunca pudesse voltar para a sua família, já que teria lançado sobre ela uma vergonha infinita? Mesmo que você também fosse banido caso a rainha voltasse a vê-lo; e caso Noroelle o renegasse pelos seus atos? Você suportaria tudo isso para salvá-la?


    Um estranho sorriso enigmático formou-se nas feições de Farodin, sem que Mandred pudesse encontrar uma razão para ele nas palavras de Nuramon.


    — Eu o faria sem hesitar.


    — Então não vamos ficar pensando nas interdições da rainha, mas simplesmente naquilo que precisamos fazer.


    — Vou acompanhá-los até onde o caminho nos levar — disse Mandred. — Ainda tenho dívidas para saldar.


    Se ele nunca tivesse vindo para o mundo dos elfos, Noroelle ainda estaria com os seus amados. O devanthar o usara como isca para atrair a Caçada dos Elfos ao mundo dos homens. O porquê de isso ser importante para o ser demoníaco ainda não havia compreendido. Tratava-se simplesmente de matar alguns elfos e mostrar a Emerelle que um devanthar sobreviveu à guerra com os albos? Ou será que ele tinha um plano muito mais profundo? E por que ele gerou Guillaume? Ao contrário de Emerelle, Mandred não era capaz de reconhecer qual era o perigo que ainda poderia resultar do filho morto. Tanto fazia quais podiam ser os objetivos do devanthar, no final das contas, mas uma coisa era certa: Mandred dera ao demônio o acesso ao mundo dos elfos e agora precisava fazer a sua parte para que os danos pudessem ser sanados. Sua segunda dívida era ainda mais pesada. Ao fazer sua promessa a Emerelle, matara Freya. E essa promessa também foi feita só por causa do devanthar. A mulher dele o amaldiçoara com razão! Por fim, reforçou:


    — Seja qual for o caminho que vão percorrer, Mandred Torgridson estará ao lado de vocês.


    — Mas como vamos conseguir chegar ao Outro Mundo? — perguntou Farodin.


    O Jarl cerrou os punhos. Era óbvio contra quem eles tinham de se voltar antes de tudo!


    — Se estiverem dispostos a se opor à rainha, então devemos lutar para tomar o caminho do Outro Mundo.


    Farodin discordou com um gesto elegante.


    — Não, Mandred. Tudo o que a rainha manda vigiar é bem seguro. Os portais não estão abertos para nós.


    — Se a porta está fechada, precisamos encontrar um jeito de abri-la, nem que seja derrubando a parede à força!


    Farodin sorriu.


    — Essas paredes nem a sua cabeça dura seria capaz de derrubar, filho de humanos.


    — Esperem! — os olhos de Nuramon brilharam. — Pela parede! Essa é uma boa ideia. Na verdade, é genial... Com a cabeça na parede!


    Mandred não entendeu o que deixou o elfo tão fora de si. Farodin tinha razão. Esses portais não eram o que os humanos entendiam por portal. E também não havia paredes.


    Nuramon iluminou-se.


    — Nós somos cegos! Precisamos de um humano para abrir nossos olhos para ver nosso próprio mundo!


    — Do que você está falando? — perguntou Farodin.


    — É óbvio! Nós vamos ao Outro Mundo pelo mesmo caminho que Noroelle usou. Nós não vamos nos ocupar com os portais vigiados e sim abrir o nosso próprio portal.


    — Nuramon, você está se superestimando — retrucou Farodin, irritado. — Isso é de longe a coisa mais tola que já ouvi de você. Nós não temos as habilidades mágicas de Noroelle.


    Sobre isso, Mandred tinha outra opinião.


    — É claro que Nuramon é um grande feiticeiro — protestou, decidido. — Você é quem devia saber melhor disso. Na caverna de gelo você não era mais nada além de um pedaço de carne crua... Nuramon o livrou da morte certa. Se isso não é poder mágico, então eu não sei o que chamam de magia.


    — Só porque um cavalo usa ferraduras, ele não é nem de longe um ferreiro!


    — O que os cavalos têm a ver com isso? — esbravejou Mandred.


    — Eu explico com prazer para humanos... Alfadas é um excelente guerreiro, disso não há dúvidas. Ollowain o tornou um mestre na luta com a espada. Mas ele é bom com o machado, Mandred?


    O Jarl compreendeu.


    — Regular, se muito — respondeu ele, pesaroso.


    — É a mesma coisa com Nuramon. Tenho uma enorme dívida com ele, porque ele me curou não só na caverna de gelo, mas também depois que deixamos Aniscans. Não quero de forma alguma desmerecer suas habilidades, mas abrir um portal é simplesmente outra coisa! Atravessar a fronteira entre dois mundos... isso é magia das grandes.


    — Eu vi Nuramon lutar por você na fronteira entre a vida e a morte, e puxá-lo de volta para a vida. Que fronteira poderia ser mais intransponível que essa?


    Os elfos entreolharam-se desconcertados. Estava claro que nunca tinham visto as coisas por esse prisma.


    Nuramon pareceu um pouco constrangido. Finalmente tomou a palavra:


    — O que os seus pais contaram sobre as trilhas dos albos a você quando era criança? — perguntou a Farodin.


    O elfo hesitou antes de responder.


    — Eles me contaram que elas atravessam o nosso mundo e o ligam a outros mundos.


    — Assim como as estrelas dos albos! — irrompeu Mandred, deixando novamente os elfos com cara de surpresa.


    — Como você sabe disso? — perguntou Farodin.


    — Vanna me contou no caminho até a caverna de Luth. Mas o que exatamente isso tem a ver com as trilhas?


    — Dizem que os albos viajavam por essas trilhas. Nos portais, que também chamamos de grandes estrelas albas, cruzam-se sete desses caminhos.


    — E agora pensem no que Mandred disse em sua simplicidade genial — Nuramon incitou os companheiros.


    Mandred não sabia se devia interpretar as palavras de Nuramon como um elogio ou uma ofensa.


    Farodin olhou para ele.


    — Se as grandes estrelas dos albos são os portais, então o que são as paredes? Essa é a pergunta.


    Mandred não sabia aonde os elfos queriam chegar. Tinha a sensação de que Farodin esperava por uma resposta sua. Nuramon também o encarava com ar de interrogação.


    — As trilhas dos albos que vão até o portal?


    — Não exatamente — opinou Farodin.


    Nuramon deu a resposta.


    — São as estrelas albas menores. Aquelas que não formam portais certos. Nelas, é possível criar portais mágicos e atravessar para o Outro Mundo.


    Farodin ficou visivelmente inquieto.


    — Você me perguntou o que os meus pais me contaram sobre as trilhas albas. Agora eu também quero dizer o que eles me descreveram sobre as estrelas albas. Eles diziam que quem ousava atravessar com violência ou sem saber bem o que estava fazendo podia se tornar vítima do tempo e do espaço e se perder para sempre. Noroelle é uma grande feiticeira. Ela sabia o que estava fazendo. Nós, em compensação, somos crianças se comparados a ela. Você pode ser um curador extraordinariamente talentoso, disso não há dúvidas, mas esse tipo de magia é tão desconhecido para você quanto para mim.


    — Então você quer desistir? — contestou Nuramon.


    — Não. Eu não conseguiria fazer isso. Essa busca é a minha vida, mais do que vocês podem imaginar. Vejam! — Farodin sacou um lenço, estendeu-o sobre a mesa e derramou sobre ele o conteúdo de uma garrafinha prateada.


    — Aqui vocês podem ver o tamanho da nossa esperança.


    No lenço de seda havia um minúsculo montinho de areia.


    — Isso é... — começou Nuramon, mas sem terminar.


    Farodin concordou com a cabeça.


    — Depois que nos contaram o que aconteceu com No­roelle, entrei escondido no quarto de vestir da rainha e lá encontrei três grãos de areia. Dizem que, quando se consegue encontrar de novo todos os grãos de areia, o feitiço da ampulheta pode ser quebrado. Durante a busca por Guillaume consegui encontrar mais 53 grãos.


    — Então era por isso que você sempre se separava de nós — disse Nuramon em tom de repreensão.


    — Sim. E juntei, até agora, 56 grãos. Provavelmente já não há mais nenhum na Terra dos Albos. Os restantes certamente estão no Outro Mundo. Eles foram levados por um golpe de vento na direção de todos os pontos cardeais. Acho que era parte do feitiço de Emerelle espalhar os grãos de areia para o mais distante possível.


    Mandred não conseguia entender do que o elfo estava falando. Ele juntara grãos de areia? Como é que 56 grãos de areia seriam capazes de ajudá-los? Mas que raios... Procurar grãos de areia! Isso era uma loucura completa! E como ele saberia distingui-los de grãos de areia comuns?


    Nuramon fitou o montinho sobre o lenço.


    — Essa é mesmo uma esperança minúscula. Mas também deve haver outras formas.


    — É a única que eu vejo.


    — Então vamos começar por ela — disse Mandred.


    Os elfos concordaram. Mas o problema dos portais fechados persistia. Farodin achava que devia haver um caminho mais seguro para o Outro Mundo do que ousar, buscando fora dos portais e com suas habilidades modestas, atravessar por uma das estrelas menores.


    Nuramon, contudo, insistia que talvez conseguissem.


    — Nós não precisamos nos atrever a fazer a passagem onde duas trilhas albas se encontram. Com certeza seria loucura. Mas será que isso não seria possível em um lugar onde três ou quatro caminhos se juntam em uma estrela?


    — Mas como vamos aprender como... — Farodin interrompeu sua fala, assustado.


    Nuramon olhou ao redor, como se tivesse visto alguém.


    Mandred não viu ninguém. Desconfiado, olhou em volta. O que assutara os elfos assim? Como se ele tivesse dito em voz alta o que estava pensando, uma voz baixa respondeu em fiordlandês:


    — Ouçam-me! — Quem quer que fosse, aquele que falava estava no cômodo com eles. Isso era certo, mesmo que Mandred não pudesse vê-lo. — Escutem o velho saber dos carvalhos — a voz prosseguiu.


    Uma lufada suave de vento percorreu a sala.


    Espantado, Farodin jogou-se sobre a mesa e cobriu os grãos de areia com o lenço de seda.


    — Alaen Aikhwitan! — gritou Nuramon


    Mandred pensou no sonho que teve.


    — Sim, sou eu. — A árvore já não falava mais sussurrando, mas com uma voz grave de homem, mais grave do que qualquer voz humana. — Você é Nuramon. Já conheço a sua alma há um bom tempo. E você, Mandred, carrega a essência do meu irmão. De você, Farodin, até agora só tinha ouvido falar. Você ficaria admirado se soubesse o que as árvores dizem de você.


    Mandred ficou calado, aflito. A voz do carvalho o arrebatava completamente. Farodin também não ousava dizer nada, mesmo que talvez fosse por outro motivo. Só Nuramon era capaz de dominar aquele encanto.


    — Você está se manifestando para nos ajudar? Você nos ensinará o feitiço de que precisamos?


    Alaen Aikhwitan resmungou como se quisesse repreender Nuramon.


    — Desde sempre os filhos dos albos procuram minha companhia e meus conselhos. E também vou aconselhá-los. Ensiná-los, porém, eu não quero. Pois a você, Nuramon, ensinei por meio de sua mãe tudo de mim que lhe cabe. E aos demais de vocês não devo nada. — A voz ficou mais baixa: — O que vocês aspiram só uma outra árvore pode ensinar. Vão! Vão até onde a elfa do lago foi instruída. Vão! Lá vocês também serão instruídos. Não demorem! Vão... — A voz desvaneceu-se.


    — O Carvalho dos Faunos! — gritou Nuramon.


    
      
        1. Luth, o mestre tecelão, que com os fios do destino dos homens tece uma preciosa tapeçaria para as paredes do átrio dourado, aquele no qual os deuses bebem na companhia dos mais valentes entre os guerreiros mortos — ver Elfos, tomo I — A Caçada dos Elfos.
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